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PROGRAMA MORADIA DIGNA COM ASSISTÊNCIA 
Técnica

 COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL DO DISTRITO FEDERAL



A Companhia  de  Desenvolvimento  Habitacional  do  Distrito  Federal (CODHAB/DF), cuja autorização legislativa de criação 

é dada pela Lei n° 4.020, de 25 de setembro de 2007, tem por finalidade a execução da Política de Desenvolvimento 

Habitacional do Distrito Federal, podendo  articular-se  com  políticas  e  programas que  visem  ao  desenvolvimento  das  

funções  econômicas  e  sociais  da  população, bem como com a provisão de moradias habitacionais. 

O PROGRAMA MORADIA DIGNA com Assistência Técnica por sua vez, surge em conformidade com a Lei Federal nº 11.888, 

de 24 de dezembro de 2008 (Lei da Assistência Técnica), bem como encontra fulcro no Art. 14, da Lei n° 4.020/2007, que 

possibilita, para os programas habitacionais de interesse social da CODHAB, as seguintes linhas de ação: (I) a provisão de 

moradias e (II) o fornecimento de assistência técnica por meio de serviços profissionais de arquitetura e engenharia de 

forma gratuita e pública

Em 2016  por meio do Decreto nº 37.438 é instituído o Programa Habita Brasília, no âmbito da Política Habitacional do 

Distrito Federal com objetivos voltados à promoção da diversificação das soluções de moradia, ampliando as alternativas de 

produção habitacional frente ao déficit e à inadequação habitacional; atendimento às famílias em déficit habitacional, 

fortalecimento das instituições, integração das ações do estado e uso racional do espaço urbano.

Todos estes objetivos foram distribuídos em Eixos de atendimentos de forma  a otimizar o atendimento e proporcionar 

melhor entendimento sobre estas ações.

ANTECEDENTES DO PROJETO



PROGRAMA HABITACIONAL 
HABITA BRASÍLIA

OBJETIVOS DO PROJETO

Até  2019,  a prestação da Assistência 

Técnica para Habitação de Interesse 

Social (ATHIS) dava-se apenas por meio 

do Programa Melhorias Habitacionais que 

tem como objetivo realizar reformas em 

moradias com características de 

insegurança e/ou insalubridade, ou seja, a 

atuação do Estado ocorre quando o 

problema de habitabilidade já está 

estabelecido na moradia.

Desta maneira, preocupados em realizar a 

prestação do serviços de ATHIS antes 

que o problema de habitabilidade ocorra, 

modelou-se o PROGRAMA MORADIA 

DIGNA com o objetivo de garantir que a 

moradia possa surgir, desde do início da 

construção, de forma saudável e com 

capacidade de cumprir a sua função 

social ao longo de sua existência.



PROGRAMA
MORADIA

DIGNA

EIXO 2
NA MEDIDA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

EIXO 1
LOTE LEGAL

LOTE URBANIZADO

loteamentos dotados de 
infraestrutura básica, 

localizados em área urbana e 
em condições de receber a 
construção de moradias.

assistência técnica pública e 
gratuita para o projeto e a 

construção de habitação de 
interesse social, como parte 
integrante do direito social à 

moradia.
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ASSISTÊNCIA 
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INADEQUAÇÃO
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ETAPA II
AMPLIAÇÃO E/OU REFORMA.
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INADEQUAÇÃO
HABITACIONAL
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PROGRAMA MORADIA DIGNA | proposta padrão (Cidade de Samambaia)

PLANTA BAIXA | MÓDULO EMBRIÃO



  PROGRAMA MORADIA DIGNA | Fachadas | Cidade de Samambaia/DF



 SAMAMBAIA |  vistas internas



 SAMAMBAIA | ENTREGAS | famílias



ASSESSORIA TÉCNICA | para Ampliação



Poço de ventilação Quarto 2 Quarto 3



  I - combater o DÉFICIT HABITACIONAL, com prioridade para a população de baixa renda;

II - CONSTRUIR UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE SOCIAL, denominadas de Módulos Embriões, mediante 
empresas de construção civil credenciadas;

III - PRESTAR ASSISTÊNCIA TÉCNICA aos beneficiários do Subprograma, mediante empresas de arquitetura e 
engenharia, de modo a garantir o acesso ao projeto para ampliação da moradia após o recebimento da unidade;

IV - SISTEMATIZAR BANCO PÚBLICO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO para armazenar e distribuir sobras de 
matérias primas da construção civil, resíduos sólidos que possam ser utilizados em obras, materiais adquiridos pela 
própria CODHAB/DF, além de doações de empresas, entidades não governamentais e da sociedade civil;

V - contribuir com os OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS), vinculadas à Agenda 2030.

OBJETIVOS DO PROJETO |



LOCAL DE INTERVENÇÃO
Região Administrativa de Samambaia (RA XII)



SAMAMBAIA foi prevista como um dos núcleos urbanos propostos no Plano Estrutural de Organização Territorial – PEOT de 1978 em área ocupada 
por chácaras do Núcleo Rural de Taguatinga. Em 1981 foi aprovado o projeto urbanístico que começou a ser implementado em 1982. Entretanto, os 
primeiros moradores só começaram a se instalar em 1985, ainda sem toda a infraestrutura instalada. A RA XII foi criada oficialmente em 25 de outubro de 
1989, pela nº Lei 49/89, que permitiu seu desmembramento da RA III – Taguatinga. A PDAD 2018 aponta que a população urbana da RA Samambaia era 
de 232.893 pessoas, sendo 51,6% do sexo feminino e idade média era de 30,8 anos. No que diz respeito à raça/cor da pele, verificou-se que a resposta 
mais comum foi parda, para 52% dos moradores. Quanto à origem dos moradores, 61,7% informaram ter nascido no próprio DF. Para os que não nasceram 
no DF, o estado mais reportado foi Bahia, segundo 15,1% dos entrevistados. No que diz respeito à escolaridade das pessoas com 25 anos ou mais, 35,7% 
declararam ter o ensino médio completo. Com relação ao trabalho e rendimento, considerando as pessoas com 14 anos ou mais, 51,6% se declararam 
ocupadas (94.260 pessoas), dos quais 62,8% informaram ter carteira de trabalho assinada pelo atual empregador. Para a população entre 18 e 29 anos 
que não estuda nem trabalha, 35,5% se encontravam nesta situação (17.051 jovens). No que tange ao deslocamento para o trabalho: 49,9% responderam 
utilizar ônibus; 32,1% informaram utilizar automóvel; 6,8% reportaram o uso de metrô; 4,7% afirmaram utilizar motocicleta; 1,6% utilizavam a bicicleta; e 
14% caminhavam até a localidade laboral. Sobre a duração deste trajeto, entre 15 e 30 minutos foi o tempo de deslocamento mais reportado. 

No que diz respeito à remuneração de trabalho principal, o valor médio observado foi de R$ 2.003,17 (dois mil, três reais e dezessete centavos). Já a 
renda domiciliar estimada foi de R$ 2.553,9 (dois mil, quinhentos e cinquenta e três reais e noventa centavos), que resulta em um valor médio por pessoa 
de R$ 997,1 (novecentos e noventa e sete reais e dez centavos). 

O domicílio particular, tendo-se um número estimado de 68.804 unidades ocupadas, com uma média de 3,38 moradores por domicílio. A condição 
permanente foi observada em 98,5% dos domicílios. No que diz respeito ao tipo, 84% dos domicílios eram casas, enquanto a condição de ocupação mais 
comum era “próprio, já pago”, para 58,2%. Cerca de 88,8% dos lotes são regularizados, segundo informação dos moradores. Passando para a 
infraestrutura domiciliar, verificou-se que 92,2% das residências apresentavam parede externa de alvenaria com revestimento, 92,1% tinham o material do 
piso de “cerâmica / madeira / outros”, enquanto o telhado era de fibrocimento sem laje em 32,5% dos domicílios. Nos aspectos ligados ao tamanho e à 
composição dos domicílios, observou-se um número médio de 5,9 cômodos, dos quais 2,3 estavam servindo como dormitório e 1,4 eram banheiros. 
Quanto ao abastecimento de água, 100% dos domicílios tinham acesso à rede geral da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (CAESB); 
e 37,4% declararam fazer captação de água da chuva. No que diz respeito ao esgotamento sanitário, verificou-se que 99,5% dos domicílios estavam 
ligados à rede geral da CAESB; 2,9% declararam ter fossa séptica. Sobre o abastecimento de energia elétrica 99,9% declararam possuir conexão à rede 
geral da Companhia Energética de Brasília (CEB). Sobre o recolhimento de lixo, 99,7% afirmaram ter coleta direta, sendo 37% seletiva e 76,3% não seletiva, 
1,6% informaram jogar em local impróprio.

Com relação às questões referentes à infraestrutura urbana existente nas proximidades dos domicílios, verificou-se que a rua de acesso principal ao 
domicílio era asfaltada em 93,4% das unidades, 94,1% afirmaram ter calçada, das quais 88,8% tinham meio fio, sendo avaliadas como “boa”, segundo 38% 
dos respondentes. Para 93,5% dos entrevistados havia iluminação na rua principal de acesso ao domicílio, enquanto 77,9% responderam que havia rede de 
água pluvial. Sobre as proximidades dos domicílios, 47,7% responderam que havia entulhos, 31,1% informaram que as ruas ficavam alagadas em ocasiões 
de chuva, 44,6% disseram que sua rua ou ruas próximas eram esburacadas e 59% informaram que tais ruas eram arborizadas.

(Fonte: PDAD 2018 Samambaia. CODEPLAN)



Cidade | Samambaia (RA XII)



d) Prioridades de Atendimento: Identificação do Grupo Alvo;
e) Identificação com a Categoria em que concorre ao prêmio do Selo de Mérito;
 f) Prazo de Execução –No caso de empreendimento ainda não terminado, 
apresentar cronograma especificando o prazo de execução e o percentual 
realizado até 30 de junho de 2020;
g) Estratégia Adotada; 
h) Quadro Resumo dos investimentos aportados; µ
i) Equipe Técnica envolvida diretamente no Projeto; 
j) Papel dos Parceiros no Projeto; 
k) Lições Aprendidas; 
l) Projeto de Monitoramento e/ou Pós Ocupação.

PRIORIDADES DE ATENDIMENTO 

Famílias de baixa renda classificadas como em situação de VULNERABILIDADE SOCIAl, a exemplo de famílias removidas em caso 
de obras de infraestrutura, pessoas que vivem em situação de extrema miséria, moradores de rua e catadores de resíduos sólidos, 
além de casos críticos por conta de prejuízos ou riscos ao Estado. 

Descrição das Etapas para Atendimento:

1. Identificar lotes,  dentre as áreas de regularização e interesse social, por meio de:

1.1 Doação da Companhia Imobiliária de Brasília - Terracap

1.2 Identificação de lotes disponíveis no banco de imóveis da Codhab/DF.

2. Reunir os beneficiários e apresentar o Programa compartilhando os objetivos e impactos positivos para o grupo.

3. Aprovar projetos e tirar alvará de construção vinculando o projeto do “Módulo Embrião” ao endereço disponibilizado.

4. Credenciar empresas de  pequeno e médio porte para execução de blocos de  05  unidades visando distribuir o recursos 

disponibilizados entre um  número maior de empresas;

5. Fazer reuniões periódicas com os beneficiários com o objetivo de explicar as etapas da obra e administrativas;

6. Construir/Entregar o “Módulo Embrião” por meio da ATHIS - Assistência Técnica para HIS;

7. Mapear as famílias que já desejarem realizar a ampliação/reformas;

8. Prestar ATHIS  para o projeto e orientações técnicas para ampliações/reformas.

9. Fazer o pós-ocupação.



IDENTIFICAÇÃO COM A CATEGORIA DO PRÊMIO
Categoria: Projetos, Ações, Planos e Programas voltados para a produção e/ou gestão de HIS

A atuação da Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal (CODHAB/DF) vem desde 2015 fortalecendo a Política 

Habitacional que trata da Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social (ATHIS) dentro do Distrito Federal de forma inédita do DF. 

Desta forma, o Governo do Distrito Federal (GDF), por meio da CODHAB/DF, se destaca quando consegue operacionalizar a implementação da 

Lei Federal nº 11.888/08 - Lei da Assistência -  por meio de uma estrutura organizacional própria e com um formato inédito que tem como 

objetivo  aproximar técnicos e comunidade, configurando um formato mais  prático, ousado e inovador para uma ação do Estado.

O Programa Moradia Digna busca responder a preocupação de se fechar o ciclo da prestação da Política Habitacional, sendo dividido 

em duas fases, sendo sua primeira fase a Assistência Técnica para Habitação de Interesse Social (ATHIS) vinculada à recursos/construção do 

Módulo Embrião - edificação com possibilidades de ampliação -  edificado em lote urbanizado, e a segunda fase - pós entrega da unidade -  

vinculada à modalidade de autoconstrução, sendo o projeto para a ampliação da unidade e orientações técnicas para a realização da 

autoconstrução os focos desta fase.

Esclarece-se que até 2018 tinha-se como prática usual a distribuição de lotes sem a vinculação a ATHIS ao processo, assim em visitas 

realizadas in-loco após um ano da entrega destes,  constata-se  que muitos  beneficiários continuavam na situação de déficit habitacional, seja 

precariedade, seja por  inadequação habitacional ou os que havia conseguido construir a unidade por meio de um comprometimento muito alto 

da renda familiar, ocasionando um endividamento.

Logo, entendendo-se que a ciclo da Política Habitacional  precisa ter início, meio e fim, a CODHAB/DF modelou o PROGRAMA 

MORADIA DIGNA COM ASSISTÊNCIA TÉCNICA que busca atender grupos de pessoas em situação de vulnerabilidade habitacional como 

forma de potencializar e destacar a participação destes usuários dentro de todo o processo, podendo o envolvimento ocorrer por meio de 

reuniões coletivas antes do recebimento da unidade, visitas às obras e/ou por diálogo com técnicos, visando melhor entendimento sobre 

técnicas construtivas entre outras ferramentas pedagógicas que diminuam a chance deste usuário retornar à situação de déficit habitacional.



Os serviços iniciaram em 31 de outubro de 2019 e até o momento foram investidos aproximadamente o 
valor de R$ 5.841.988,05  para construção de 94 unidades habitacionais na cidade de Samambaia/DF, assim 
do total de 109 lotes disponibilizados executou-se o correspondente à 87,03% do previsto para o ano de 
2020.

Quanto aos demais 14 lote pretende-se executar a construção das edificações pretende-se realizar a 
captação de recursos junto ao Fundo Distrital de Habitação de Interesse Social (Fundhis) e finalizá-las até 
dezembro 2020.
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ESTRATÉGIA ADOTADA

O Estado tem o dever de prestar os serviços de Assistência Técnica gratuitamente e as famílias de baixa renda tem o direito em recebê-los. 

ARTICULAÇÃO JUNTO À 
TERRACAP - LOTES

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

APROVAÇÃO LEGAL
 

PRESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA

EQUIPE TÉCNICA CODHAB
continuidade e presença na 

comunidade

EXECUÇÃO
DA OBRA

EMPRESA CREDENCIADA
convocada de acordo com 

disponibilidade de orçamento

GESTÃO



ESTRATÉGIA ADOTADA 2

BANCO DE LOTES AGRUPAMENTO DOS 
LOTES

01 CONTRATO POR 
EMPRESA PARA CADA 
GRUPO DE 05 LOTES

CONTRATO 1

CONTRATO 2

CONTRATO 3

CONTRATO 4

● PREFERÊNCIA POR MÃO-DE-OBRA LOCAL, IMPACTANDO NA 
GERAÇÃO DE EMPREGO DENTRO DA PRÓPRIA 
COMUNIDADE;CONTRATOS , GERANDO O FORTALECIMENTO 
DAS EMPRESAS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE;

● AQUISIÇÃO DE MATERIAL NA PRÓPRIA LOCALIDADE GIRANDO A 
ECONOMIA LOCAL,

● ATENDIMENTO PERSONALIZADO.

CODHAB



EQUIPE TÉCNICA ENVOLVIDA

PRESIDENTE

DIRETOR

GERENTES

ASSESSORES Aurileide Maria Carvalho da Silva
Dalton de Sousa Lopes
Germano Batista da Silva.
Jassírio Silva de Abreu
Lara Zago
Márcio Valério Mendonça Tomaz
Milton Lisboa dos Santos
Riane Rodrigues
Stephanny Moura
Suplínio Batista Leitão
Wellington Vieira da Conceição
Wison Mozzer Martins de Andrade

Wellington Luiz de Souza Silva

Mauro de Paulo da Rocha

Maxwell da Silva Galvão
Sandra Maria França Marinho

ARQUITETOS E URBANISTAS

ENGENHEIROS

ESTAGIÁRIOS DE ARQ.

ESTAGIÁRIOS DE ENG.

ASSISTENTE SOCIAL

EST. SERV. SOCIAL

Sandra Maria França Marinho | CAU/DF A44643-2
Fabiana Lemos Gonçalves | CAU/DF A124747-6
Gustavo Franco Garcia Guedes | CAU/DF A75079-4
Leandro Pereira Fernandes | CAU A141557-3

Filipe Paiva de Oliveira | CREA 27944/D-DF
Marcus Vinicius Pereira Bastos | CREA 23017/D-DF

Marilurde Lago

Eduardo Faria Silveira
Pabline Pereira Borba dos Santos 
Lorenna Luz Abreu
Matheus Guimarães X. M. Fontes

Lucas Rocha Abreu

Bárbara Luiza Nascimento Almeida



SEDUH
Secretaria de 

Desenvolvimento 
Urbano e Habitação

CAESB 
Companhia de 
Saneamento 

Ambiental do DF

Responsável pela 
análise e 

aprovação dos 
projetos 

arquitetônicos de 
HIS, e assegurar o 

ordenamento 
urbano e o 
provimento 

habitacional de 
forma integrada, 

inclusiva, 
participativa, e 

sustentável. 

Planejar, projetar, 
executar, ampliar, 

remodelar, 
administrar, 

operar e manter 
os sistemas de 

abastecimento de 
água; de coleta, 

tratamento e 
disposição final 

de esgotos 
sanitários.

TERRACAP
Companhia 

Imobiliária de 
Brasília

Responsável pela  
identificação e 

mapeamentos de 
lotes de interesse 

social para a 
doação à 

Companhia de 
Desenvolvimento 
Habitacional do 
Distrito Federal,

PAPEL DOS PARCEIROS

CEB
 Companhia 

Energética de 
Brasília

Planejar, projetar, 
executar, ampliar, 

remodelar, 
administrar, 

operar e manter 
os sistemas de 

abastecimento de 
energia..



LIÇÕES APRENDIDAS

● É necessário estar imerso na realidade das cidades/comunidades para identificar 
problemas e buscar soluções/ferramentas para o problema da habitação social;

● A articulação entre programas habitacionais é de fundamental importância para um 
prestação de serviço de qualidade;

● O respeito às várias dimensões contidas no habitar precisam ser respeitada, tais como 
dimensão territorial, cultural, ambiental, social, etc.

● A visão humanizada sobre o beneficiário é urgente para que ele se aproprie de processo à 
qual será submetido;



PROJETO DE MONITORAMENTO/PÓS-OCUPAÇÃO

Após a entrega inicia-se o acompanhamento da família beneficiada visando entender como será o uso e 
adaptação em relação ao novo habitat. 
Desta forma a família é acompanhada pela equipe multidisciplinar, composta por arquiteto, engenheiro e 
assistente social,  que busca atender e dar encaminhamentos às necessidades e dificuldades 
encontradas. 

As visitas ocorrem de forma periódica pela assistente social que direciona as demandas para o resto do 
grupo, subdividindo-as em dois grupos:
 
(i) relacionadas à edificação: assessoria para a ampliação da unidade, construção do muro, etc ou 
(ii) relacionados à sociais: mediação de conflito com vizinhos, acesso à serviços públicos locais, 
capacitação, etc; Por meio deste monitoramento é possível compreende-se a dinâmica do grupo e as 
dificuldades socioeconômicas  existentes entre algumas famílias, possibilitando assim direcionar de 
forma mais adequada às ações e encaminhamentos para a resolução das mesmas
.
Pelas observações registradas até o momento, percebe-se que algumas ferramentas complementares, 
tais como acesso a crédito a juros baixos e banco público de material, seriam necessárias para apoiar 
estes usuários a alcançar de forma mais rápida, e sem endividamento, no processo de autoconstrução 


